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1. precisamos revistar o conceito da Biblioteca

2. um pouco mais do mesmo sobre as
bibliotecas digitais

3. a biblioteca como instância social e extensão da 
nossa memória 

5. acesso aberto – um movimento jovem

4. o web e a comunicação científica. 
E o “web2.0” tem vez na comunicação científica

6. a biblioteca de cada um: desafios



We shall not cease from exploration
And the end of all our exploring
Will be to arrive where we started
And know the place for the first time

T. S. Elliot, “Little Gidding”



Voltaremos a operar 
o conceito de 
biblioteca sem 
adjetivos ou pelo 
menos sem o 
adjetivo digital ?











conceitos ? Denominações ? 

biblioteca 

eletrônica

digital

polimídia

sem paredes,

do futuro, 

virtual, etc. 



coleção
organizada

de 
conteúdos

serviçosserviços

usuáriosusuários

unificando o 
conceito de 
Biblioteca



Internet – Web – world wide web

a biblioteca em rede

a rede como biblioteca

a web – rede – como o lugar da biblioteca universal

o lugar – espaço – de todas as bibliotecas
- da biblioteca de cada um



blogs
wikis
processos
eventos
informes
indicadores
referências bibliográficas
textos completos
curriculum vitae
sites na Internet
chats, blogs, foruns, 

.....
mi biblioteca

blogs
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.....
mi biblioteca

universo = Internet
redes de fontes
de informação

ambiente local
Intranet

Maximizar o trabalho em rede – agregar información

ação 

Exemplos:

redes BVS, SciELO, ScienTI, ...

Wikipedía

....

Exemplos:

redes BVS, SciELO, ScienTI, ...

Wikipedía

....







A sociedade da informação – a sociedad em rede

Centralidade nas tecnologias de 
informação e comunicação
Centralidade nas tecnologias de 
informação e comunicação

“ O que caracteriza a atual revolução tecnológica não é a 
centralidade de conhecimentos e informação, mas a 
aplicação destes conhecimentos e desta informação para a 
geração de conhecimentos e dispositivos de
procesamento/comunicação de informação, em um ciclo de
retroalimentação acumulativo entre a inovação e o seu uso“

“Por primera na historia, a mente humana é uma força 
direta de produção, não apenas um elemento decisivo 
do processo produtivo.”

Manuel Castells - La sociedad en red 



Web/Biblioteca
espaço colaborativo

duas mentes

“We are natural 
born cyborgs”
Andy Clark

“We are now a 
species that 
integrates 
knowledge and 
tools”
Mason & Apte



Internet

Modelo clássico: instâncias fixas separadas         
no espaço e no tempo

Web/Internet

1 2 3 4 5 usuário

1 2 3 4 5 usuario

Modelo Web/Internet: instâncias convergem para o 
mesmo espaço [virtual] com alto grau de simultaneidade e 
interoperabilidade [links]. 

estrutura da comunicação científica

A biblioteca
universal























Web 2.0 
na publicação científica ???























2005 – NIH Public Acces Policy

2003 – Directory of Open Acces Journal

2002 – HINARI

2001 – PLOS – Letter, Journal site in 2002

2000 – PubMED Central
BioMed Central

1999 – OAI

1998 – Virtual Health Library

1997 - SciELO Brazil, Chile
PubMED - MEDLINE
with open access

1993 – Bioline International

1991 – arXiv

OA  - time line

2005 – NIH Public Acces Policy

2003 – Directory of Open Acces Journal

2002 – HINARI

2001 – PLOS – Letter, Journal site in 2002

2000 – PubMED Central
BioMed Central

1999 – OAI

1998 – Virtual Health Library

1997 - SciELO Brazil, Chile
PubMED - MEDLINE
with open access

1993 – Bioline International

1991 – arXiv

OA  - time line

2002 fev
Budapest Open Access Initiative
2002 fev
Budapest Open Access Initiative

2003 jun
Bethesda Statement on Open 
Access Publishing

2003 jun
Bethesda Statement on Open 
Access Publishing

2003 out 
Berlin Declaration on Open 
Access to Knowledge in the 
Sciences and Humanities

2003 out 
Berlin Declaration on Open 
Access to Knowledge in the 
Sciences and Humanities

2005 set 
Salvador Declaration on Open 
Access: the developing world
perspective 

2005 set 
Salvador Declaration on Open 
Access: the developing world
perspective 



InternetWeb/Internet

1 2 3 4 5 usuario

Web/Internet/Biblioteca
Universal – [Acesso Aberto]

ePrints

arxiv 
repositorios institucionales

revistas 
científicas

ahead of print



InternetWeb/Internet

1 2 3 4 5 usuario

Web/Internet/Biblioteca
Universal – [Acesso Aberto]

repositorios
de artigos
depositados
pelo autor

green way

repositórios
artígos
de coleçoes
de periódicos

gold way



Os usuários, em geral pesquisam nos índices que 
estabelecem links com os conteúdos nos
repositorios

PubMed
Google

LILACS, IBECS, etc.

BVS, GHL, ePORTUGUESe, TropIKA.net,...

repositorios

DOAR, etc.



A biblioteca de cada um:
desafios





tres dimensões de redes

sociais
conteúdos
contextos



interfaceinterface

interfaceinterface

interfaceinterface

interfaceinterface

interfaceinterface

interface

fi =
servicio

fi =
servicio

Protocolos
abiertos:
OAI,
RSS,
WS-SOAP, …..

toda fonte de 
informação é um
seviço



O sentido do portais

as primeiras páginas web – a foto do 
presidente da organização 

os sites replicando a estrutura burocrática 
da organização 

os sites-portais com apoio de bases de 
dados – web invisivel

os portais globais e temáticos

os invidividuais – a biblioteca de cada um





Inclusão social, digital e informacional

Idiomas

Identidade





É pertinente assinalar, contra todo esse pano de fundo
histórico e atual, que a questão da identidade na
América Latina é, mais do que nunca, um projeto
histórico, aberto e heterogêneo, não só, e talvez não
tanto, uma lealdade com a memória e com o passado. 
Porque essa história permitiu ver que na verdade são
muitas memórias e muitos passados, sem ainda um 
caminho comum e compartilhado. Nessa perspectiva e 
nesse sentido, a produção da identidade latino-
americana implica, desde o início, uma trajetória de 
inevitável destruição da colonialidade do poder, uma
maneira muito específica de descolonização e de 
liberação: a des/colonialidade do poder. 
QUIJANO, Aníbal. Dom Quixote e os moinhos de vento na América Latina. Estud. av.

[online]. 2005, vol. 19, no. 55
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